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EMENTA:  

Conceitos de significação, identidade e diferença; 

Pós-estruturalismo enquanto nova possibilidade de compreensão da realidade social; 

Cultura e o relativismo cultural, bem como o multiculturalismo e o decolonialismo; 

As práticas corporais como construtos sociais e culturais; 

A relevância dos feminismos para o campo da Educação Física. 

 

OBJETIVOS: 

Conhecer e discutir os conceitos de cultura, significação, identidade e diferença. 

Analisar criticamente como as práticas culturais e os marcadores sociais influenciam as práticas 

pedagógicas na educação física. 
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